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REESE



Que desperdício de pernas lisas e depiladas.


— Jules? É a Reese. Onde você se meteu? Preciso de você. Estou no pior encontro da minha vida. Estou quase dormindo. Já pensei em bater com a cabeça na mesa algumas vezes para me manter acordada. A menos que você queira me ver sangrando e machucada, preciso que me ligue fingindo uma emergência. Me liga de volta. Por favor. — Finalizando a chamada, bufei, frustrada do lado de fora do banheiro feminino, no corredor escuro que havia nos fundos do restaurante.


Uma voz firme atrás de mim me surpreendeu:


— A menos que, além de chato, ele também seja um idiota, vai saber.


— O quê? — questionei.


Quando me virei, dei de cara com um homem encostado na parede. Seus olhos estavam apontados para baixo, conferindo uma mensagem de texto em seu celular. Ele continuou sem levantar o olhar.


— É um dos foras mais antigos... a ligação de emergência. Você poderia ao menos se esforçar um pouco mais. Leva cerca de dois meses para conseguir uma reserva neste lugar e não é barato, linda.


— Talvez ele devesse se esforçar mais. Está com um furo gigante na jaqueta, debaixo do braço, e não fez nada além de falar sobre a mãe a noite toda.


— Já considerou o fato de que sua atitude esnobe pode deixá-lo nervoso?


Meus olhos quase saltaram do meu rosto.


— Vamos falar sobre atitudes esnobes? Você ouve minha ligação, me dá opiniões não solicitadas... e tudo isso enquanto olha para o celular. Nem fez contato visual comigo enquanto estava falando.


Os dedos do idiota pararam no meio da mensagem. Então, eu o observei enquanto ele levantava a cabeça, os olhos seguiam um caminho lento que começou em meus tornozelos, subiram por minhas pernas nuas e continuaram na barra da saia antes de seguir por meu quadril, finalmente repousando alguns segundos em meus seios antes de encontrar meu rosto.


— Sim, isso aí. Aqui em cima. Estes são meus olhos.


À medida que ele se afastou da parede e ficou em pé, a pouca claridade que incidia no corredor refletiu sobre ele, iluminando seu rosto. Pude vê-lo com clareza pela primeira vez.


Sério? Não era o que eu esperava. Com essa voz rouca, profunda e cheio de atitude, supus que encontraria alguém mais velho, provavelmente usando um terno horrível. Mas o cara era lindo. Jovem e lindo. Vestido todo de preto – simples, mas havia certa elegância em sua aparência. Os cabelos castanho-dourados estavam despenteados daquele jeito sexy de quem não dá a mínima, mas ainda pareciam perfeitos. Feições masculinas fortes: maxilar quadrado e protuberante, com uma barba por fazer na pele bronzeada, o nariz reto proeminente e olhos grandes e sexys, sonolentos, cor de chocolate. E que me encaravam sem parar.


Sem deixar de me olhar, ele levantou os braços pela lateral do corpo e os colocou acima da cabeça.


— Quer conferir se não vou assaltar você antes de decidir se sou digno de conversar?


Tudo bem, ele era lindo, mas, definitivamente, um idiota.


— Não é necessário. Sua atitude já deixou bem claro, sei que não vai fazer isso.


Abaixando os braços, ele riu.


— Como quiser. Tente aproveitar o resto da noite, linda.


Bufei, mas olhei aquele idiota bonito uma última vez antes de voltar para meu encontro.


Martin estava sentado, com as mãos cruzadas, quando voltei para a mesa.


— Desculpe — eu disse. — A fila estava grande.


— Isso me lembrou de uma história engraçada. Uma vez, eu estava em um restaurante com minha mãe e quando ela foi usar o banheiro feminino...


Sua voz desapareceu enquanto eu olhava para o celular desejando que tocasse. Maldita seja, Jules. Onde você está quando eu realmente preciso de você? Por volta da metade da história – pelo menos acho que era a metade –, notei o idiota do banheiro passando pela mesa. Ele sorriu para mim depois de dar uma olhada em meu acompanhante sem noção e em minha expressão desinteressada. Curiosa, eu o segui com os olhos para ver com quem estava.


Era de se imaginar.


Loira oxigenada, bonita de um jeito sacana, com os peitos saltando para fora do decote do vestido curto. Ela arregalou os olhos quando seu acompanhante voltou. E eu... revirei os meus. No entanto, não consegui deixar de olhar para a mesa deles de tempos em tempos.


Quando as saladas chegaram, Martin estava falando sobre a recente cirurgia de apêndice de sua mãe, e eu fiquei particularmente entediada. Talvez meus olhos tenham se demorado um pouco mais que o necessário na outra mesa, pois o cara do banheiro me pegou olhando para ele. Do outro lado do restaurante, ele piscou, arqueou uma sobrancelha e inclinou o copo em minha direção.


Idiota.


Uma vez que fui pega, por que me preocupar em esconder que estava olhando? Com certeza, ele era mais interessante que o cara que me acompanhava. E ele também não ficou com vergonha de me encarar.


Quando um garçom parou em sua mesa, vi que apontou em minha direção e falou alguma coisa. Martin ainda estava contando uma história sobre sua querida mamãe quando olhei para conferir o que o cara atraente do outro lado do salão estaria apontando. Assim que me virei, percebi que o idiota e a acompanhante estavam de pé. Lendo seus lábios, entendi o que ele estava falando... acho que algo sobre se juntar a um velho amigo. Então, de repente, eles estavam caminhando em direção a nossa mesa.


Ele vai dizer algo a Martin sobre o que ouviu?


— Reese. É você?


O que é isso?


— Hummm... sim.


— Uau, quanto tempo! — Ele passou a mão no peito. — Sou eu, Chase.


Antes que eu entendesse o que estava acontecendo, o idiota – que, aparentemente, se chamava Chase – se inclinou e me puxou para um abraço de urso. Enquanto eu estava em seus braços, ele sussurrou:


— Entre na brincadeira. Vamos deixar sua noite mais animada, linda.


Pasma, eu só pude olhar quando ele voltou sua atenção para Martin e estendeu a mão.


— Sou Chase Parker. Reese e eu nos conhecemos há muito tempo.


— Martin Ward. — Meu acompanhante cumprimentou.


— Martin, você se importa se nos juntarmos? Faz muitos anos que não vejo a Docinho. Adoraria matar as saudades. Você não se importa, não é?


Embora tenha perguntado, Chase, definitivamente, não esperou pela resposta. Em vez disso, puxou uma cadeira para sua acompanhante e a apresentou.


— Esta é Bridget...


Ele olhou para ela como se pedisse ajuda, e a moça terminou a apresentação:


— McDermott. Bridget McDermott. — Sorriu, sem se intimidar pela nova dinâmica de encontro de casais nem pela óbvia incapacidade de Chase lembrar seu sobrenome.


Martin, por outro lado, pareceu desapontado com o fato de agora sermos um quarteto, embora eu estivesse certa de que ele nunca reclamaria. Ele olhou para Chase, que estava se sentando.


— Docinho?


— Era como costumávamos chamá-la. Por causa da barra de chocolate Reese’s, com recheio de manteiga de amendoim. Meu doce favorito.


Uma vez que Chase e Bridget estavam sentados, houve um silêncio constrangedor. Surpreendentemente, foi Martin quem o quebrou:


— E como vocês dois se conheceram?


Embora meu acompanhante tenha feito a pergunta olhando para nós dois, eu queria deixar claro para Chase que era ele quem estava na berlinda. Foi ele quem decidiu começar esse joguinho.


— Vou deixar que Chase conte sobre como nos conhecemos. Na verdade, é uma história bem engraçada. — Coloquei os cotovelos sobre a mesa, cruzei as mãos e apoiei a cabeça sobre elas, voltando toda a atenção para Chase enquanto piscava com um sorriso malicioso.


Ele não se intimidou e não levou mais de alguns segundos para inventar uma história.


— Bem, não foi como nos conhecemos que foi engraçado. Na verdade, foi o que aconteceu depois. Meus pais se separaram quando eu estava na oitava série e tive que mudar para uma escola nova. Fiquei muito infeliz até conhecer a Reese, no ônibus, na primeira semana. Ela era linda, e percebi que eu não tinha amigos em volta para me zoarem se a chamasse para sair e ela dissesse não. Apesar de ser um ano mais velha, eu a convidei para o baile da oitava série. Fiquei chocado quando ela aceitou. — Ele sorriu. — De toda forma, eu era jovem, possuía um nível saudável de testosterona e coloquei na cabeça que ela seria a garota em quem daria meu primeiro beijo. Todos os meus amigos da antiga escola já haviam beijado e, por isso, achei que era minha vez. Então, quando o baile estava acabando, levei a Docinho para fora do ginásio decorado com balões e crepom para conseguir um pouco de privacidade. Claro, como era minha primeira vez, eu não tinha ideia do que esperar. Mas fui em frente, direto no alvo, e comecei a chupar o rosto dela. — Chase fez uma pausa e piscou para mim. — Contei certo até aqui, não é, Docinho?


Não consegui respondê-lo. Eu estava muito atordoada ouvindo a história. Mas, novamente, meu silêncio não pareceu incomodá-lo, porque ele foi em frente com aquela narrativa extraordinária.


— Bom, é aqui que a história fica boa. Como eu disse, não tinha experiência, mas fui com tudo, lábios, dentes, língua. Depois de um minuto, o beijo parecia muito molhado e eu estava tão empolgado que continuei. Por fim, quando estávamos precisando de ar, já que eu quase engoli o rosto dela, percebi o motivo de estar parecendo tão molhado. Reese teve uma hemorragia nasal no meio do beijo, e nossos rostos estavam cobertos de sangue.


Martin e Bridget riram, mas eu fiquei sem reação.


Chase estendeu a mão e tocou meu braço.


— Vamos, Docinho. Não fique envergonhada. Esses foram alguns dos bons momentos que tivemos. Lembra?


— Quanto tempo vocês ficaram juntos? — perguntou Martin.


Quando Chase estava prestes a responder, me aproximei e toquei seu braço da mesma maneira condescendente com que ele tocou o meu.


— Foi pouco. Nos separamos logo após aquele outro incidente.


Bridget bateu palmas e pulou sentada na cadeira como uma criança animada.


— Quero ouvir!


— Pensando bem, não tenho certeza de que deveria contar a respeito disso. — refleti. — É o primeiro encontro de vocês?


Bridget assentiu.


— Bem, não quero que você presuma que Chase ainda tem o mesmo problema. Faz muito tempo desde o incidentezinho. — Eu me inclinei na direção dela e sussurrei: — Eles adquirem mais controle à medida que envelhecem. Normalmente.


Em vez de ficar chateado, Chase parecia satisfeito com a história. Orgulhoso. Na verdade, o resto da noite transcorreu praticamente da mesma maneira. Chase contou mentiras elaboradas sobre nossa adolescência, sem medo de se envergonhar no processo, e continuou divertindo todo mundo. Acrescentei detalhes quando não estava muito chocada com as porcarias que ele inventava.


Odiava admitir, mas estava começando a gostar do idiota, mesmo com as histórias sobre o nariz sangrento e o “infeliz incidente com o enchimento de sutiã”. No fim da noite, pedi café para não termos que ir embora – que mudança desde nossa conversa no corredor do banheiro.


Fora do restaurante, Martin, Chase e eu entregamos nossos tickets ao manobrista. Eu preferia controlar o começo e o fim de um primeiro encontro, então combinei de me encontrar com Martin direto no restaurante. Claro que Bridget estava de carona com Chase, como em um encontro normal. E ela estava praticamente se esfregando por toda a lateral do corpo dele, se agarrando ao braço enquanto esperávamos os carros. Quando meu Audi vermelho apareceu primeiro, não tinha certeza de como me despedir de... bem... nenhum deles. Peguei as chaves e me demorei com a porta aberta.


— Belo carro, Docinho. — Chase sorriu. — Melhor que aquele pedaço de lixo que você dirigia na época, hein?


Eu ri.


— Acho que sim.


Martin deu um passo à frente.


— Foi um prazer conhecer você, Reese. Espero que possamos repetir a dose.


Em vez de esperar que ele me beijasse, eu o abracei.


— Obrigada pelo jantar, Martin. Foi ótimo.


Quando me afastei, Chase deu um passo à frente, me puxando para um abraço. Diferentemente do cumprimento amigável que ofereci a Martin... Ai, com ele foi tão bom. Então, Chase fez a coisa mais estranha: enrolou meu longo cabelo em sua mão algumas vezes e o segurou, usando-o para puxar minha cabeça para trás. Seus olhos encararam meus lábios quando olhei para ele e, por um breve segundo, pensei que ele poderia me beijar.


Mas ele se inclinou e beijou minha testa.


— Vejo você na reunião do ano que vem?


Assenti, quase sem equilíbrio.


— Hum... com certeza. — Olhei para Bridget depois que ele me soltou. — Prazer em conhecê-la, Bridget.


Sem vontade, entrei no carro. Sentindo como se alguém estivesse me olhando, ergui o olhar enquanto colocava o cinto de segurança. Chase me observou com atenção. Era como se ele quisesse dizer algo, mas, depois de uns instantes, seria estranho ficar sentada ali esperando.


Respirando fundo, fui embora com um último aceno, questionando por que eu sentia como se deixasse algo importante para trás.
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REESE (QUATRO SEMANAS DEPOIS)


Cento e trinta e oito, cento e trinta e nove, cento e quarenta. A última telha do teto – a que ficava no canto do quarto, no lado mais próximo da janela – tinha quebrado. Isso é novidade. Eu precisava chamar alguém para arrumar antes que atingisse minha contagem diária e começasse a me causar estresse em vez de aliviá-lo.


Ainda estava deitada no chão do quarto depois de desligar o telefone com Bryant, um cara que conheci na semana passada, no supermercado – dessa vez, não foi em um habitual encontro no bar, coisa que nunca parecia ser tão boa mesmo. Ele ligou para me dizer que estava preso no trabalho e chegaria uma hora atrasado para nosso segundo encontro. Por mim, tudo bem, pois eu estava cansada e sem vontade de me levantar. Respirando fundo, fechei os olhos e me concentrei no som de minha própria respiração. Inspirando, expirando, inspirando, expirando. Quando finalmente me acalmei, me levantei do tapete, retoquei a maquiagem e me servi uma taça de vinho antes de pegar o notebook.


Dei uma olhada nas vagas de emprego no setor de marketing em Nova York na página Monster.com durante cinco minutos antes de ficar entediada. Então, entrei no Facebook. Como sempre. Porque procurar trabalho é uma merda. Percorrendo as postagens de meus amigos, vi as mesmas coisas de sempre: fotos de comida, filhos, da vida que queriam que acreditássemos que tinham. Suspirei. Uma foto de um cara com quem estudei no ensino médio ao lado do berço do filho recém-nascido apareceu na timeline, e meus olhos foram direto para o homem com quem não estudei no ensino médio: Chase Parker.


No último mês, pensei nele com mais frequência do que queria admitir. Coisinhas estranhas fizeram com que Chase voltasse a meus pensamentos: a barra de chocolate Reese’s comprada por impulso no caixa da mercearia – sim, comprei. Uma foto de Josh Duhamel na revista People que vi na sala de espera do dentista – Chase poderia facilmente se passar por seu irmão, e talvez eu tenha arrancado aquela página. O vibrador na mesa de cabeceira – não cheguei a fazer nada, mas pensei a respeito. Quer dizer, eu tinha arrancado a página da revista e tudo mais.


Desta vez, quando o homem apareceu em meus pensamentos, antes que eu me desse conta, digitei Chase Parker na barra de pesquisa do Facebook. Meu suspiro foi audível quando o rosto dele apareceu. A palpitação que senti no peito era patética. Deus, ele é ainda mais lindo do que me lembrava. Cliquei para ampliar a foto. Ele estava vestido casualmente, usando uma camiseta branca, jeans com um rasgo no joelho e tênis preto. Ele estava bonito. Depois de passar um minuto inteiro olhando seu rosto sexy, dei zoom e notei o emblema na camiseta: academia Iron Horse. Havia uma dessas no quarteirão do restaurante em que nos encontramos. Pensei se ele morava nas proximidades.


Infelizmente, não descobri. Seu perfil não era público. Na verdade, a única foto que eu podia ver era aquela. Se quisesse ver mais alguma coisa, eu precisaria enviar uma solicitação de amizade e esperar que ele me aceitasse. Embora estivesse tentada a fazer isso, resolvi deixar para lá. Provavelmente, ele pensaria que eu estava louca por adicionar um cara que achava que eu era esnobe – e que me falou isso –, que conheci enquanto estávamos com outras pessoas um mês atrás.


Mas isso não me impediu de tirar um print da foto para vê-la de novo mais tarde. Depois de alguns minutos sonhando acordada com o homem, me repreendi mentalmente. Você precisa encontrar um emprego. Precisa encontrar um emprego. Só tem mais uma semana de trabalho pela frente. Saia agora do Facebook.


Funcionou. Durante os cinquenta minutos seguintes, procurei por anúncios de alguma coisa – qualquer coisa – que soasse remotamente relacionada a marketing ou minimamente interessante. Sabia que não deveria contar apenas com as duas entrevistas que havia agendado até então, mas não havia muita coisa disponível. No momento em que a campainha tocou, me senti esvaziar como um balão na busca de um emprego que substituísse o que tive durante os últimos sete anos e, até recentemente, amava.


O beijo de Bryant quando abri a porta foi um bom jeito de mudar meu humor. Era nosso segundo encontro. E, com certeza, tinha potencial.


— Que ótimo jeito de dizer oi — suspirei. — Pensei nisso o dia todo. — Sorri para ele. — Entra. Estou quase pronta. Só preciso pegar a bolsa e pegar meu celular, que está carregando.


Ele apontou para a porta da frente depois de fechá-la.


— Invadiram sua casa ou algo assim? Por que tantas trancas?


A porta da frente tinha uma tranca normal e mais três fechos. Normalmente, eu era sincera e explicava que me sentia mais segura com todas aquelas fechaduras, mas Bryant não era como a maioria dos caras. Ele estava tentando me conhecer de verdade e, se forçasse um pouco mais, como eu achava que ele faria, eu seria obrigada a me abrir sobre algumas coisas para as quais eu ainda não estava preparada. Então, menti.


— O síndico do prédio é especialista em segurança.


Ele assentiu.


— Ah, isso é bom.


Quando eu estava no quarto, terminando de me arrumar, gritei para ele:


— Se quiser, tem vinho na geladeira.


— Estou bem, obrigado.


Quando saí, ele estava sentado no sofá. Meu notebook ainda estava aberto na página das vagas de emprego.


— E aí, que filme vamos ver? — falei enquanto colocava os brincos.


— Achei que poderíamos decidir quando chegarmos lá. Tem um do Vin Diesel que quero ver. Mas, como já cheguei uma hora atrasado, não vou discutir se você não for fã.


Sorri.


— Que bom, porque não sou. Estava pensando em algo como o novo filme do Nicholas Sparks.


— Castigo pesado pelo atraso. Foi só uma hora, não três dias — provocou.


— Fica de lição.


Bryant se levantou enquanto fui fechar o notebook.


— A propósito, quem é o cara no fundo de tela?


Franzi a testa.


— Que cara?


Ele deu de ombros.


— Alto. Com um cabelo desarrumado que ficaria ridículo em mim. Espero que não seja um ex-namorado por quem você está secretamente interessada. Parece que ele saiu de uma sacola da Abercrombie.


Sem ter ideia do que ele estava falando, abri o notebook de novo para dar uma olhada. Merda. Chase Parker me cumprimentou. Quando salvei a foto da página do Facebook, devo ter configurado sem querer como fundo de tela. Fiquei nervosa ao ver aquele rosto deslumbrante de novo. No entanto, Bryant estava esperando uma resposta.


— Hummm... é meu primo.


Foi a primeira coisa que surgiu em minha cabeça. Depois que falei, percebi que era um pouco estranho ter a foto de um primo como fundo de tela. Então, tentei consertar com mais mentiras, algo bem diferente do que eu costumava fazer.


— Ele é modelo. Minha tia me mandou fotos recentes e me pediu opinião sobre qual eu gostava mais, então baixei. Jules estava babando nelas e colocou uma aí. Não entendo nada de tecnologia, não consegui tirar.


Bryant riu e pareceu aceitar a resposta.


Qual é a relação entre Chase Parker e histórias inventadas?


[image: Images]


Na quinta-feira, eu teria a primeira entrevista na parte manhã e a segunda estava marcada para a tarde. No metrô lotado, o ar-condicionado não funcionava. Então, é claro, isso significava que o único trem em funcionamento não era expresso.


Gotas de suor escorriam por minhas costas enquanto eu estava parada entre outros passageiros. O homem grande à direita usava uma camiseta com as mangas cortadas e segurava na barra à frente. Meu rosto estava perfeitamente alinhado com sua axila peluda, e seu desodorante estava vencido. Do outro lado, as coisas também não estavam muito boas. Mesmo que a mulher não estivesse fedida, ela espirrava e tossia sem cobrir a boca. Eu precisava sair daquele vagão.


Felizmente, cheguei à entrevista com alguns minutos de antecedência e consegui passar no banheiro para me arrumar. O suor e a umidade mancharam minha maquiagem, e meu cabelo estava bagunçado e cheio de frizz. Julho na cidade de Nova York. Parecia que o calor ficava ilhado entre todos os edifícios altos.


Remexendo a bolsa, peguei alguns grampos, uma escova e consegui prender minhas mechas castanhas em um coque elegante. Teria que dar um jeito na maquiagem com lenço umedecido, pois não tinha nem pensado em levar lápis de olho. Tirei o paletó e percebi que havia transpirado na camisa de seda. Merda. Teria que ficar com o casaco durante toda a entrevista.


Uma mulher entrou enquanto eu estava com o braço dentro da camisa com uma toalha de papel úmida, limpando o suor. Pelo espelho, ela viu o que eu estava fazendo.


— Me desculpe. Estava muito quente no metrô, e tenho uma entrevista — expliquei. — Não quero aparecer suada e fedida.


Ela sorriu.


— Já passei por isso. Precisa pegar um táxi quando o clima está úmido assim e você tem uma entrevista de emprego realmente importante.


— Sim. Com certeza vou fazer isso à tarde. É do outro lado da cidade e é o trabalho que de fato quero, então vou fazer o melhor possível, até parar na farmácia e comprar desodorante.


Depois de me apressar e me limpar, fiquei sentada na recepção por mais de uma hora antes de ser chamada para a entrevista. Isso me deu tempo para me acalmar e também verificar os catálogos mais novos de produtos. Definitivamente, eles precisavam de uma nova campanha de marketing. Anotei algumas coisas que eu mudaria, caso a oportunidade se apresentasse.


— Senhorita. Annesley? — Uma mulher sorridente me chamou da porta que levava ao escritório interno. Vesti o paletó e a segui. — Sinto muito por fazê-la esperar. Tivemos uma pequena emergência com um dos maiores fornecedores. — Ela se afastou assim que chegamos a um escritório grande, de canto. — Sente-se. A senhora. Donnelly virá em seguida.


— Ah, tudo bem. Obrigada. — Eu tinha achado que ela era a entrevistadora.


Poucos minutos depois, a vice-presidente da Flora Cosmetics entrou. Era a mulher do banheiro, aquela que me viu lavar as axilas. Ótimo. Fiquei feliz por ter feito aquilo sem desabotoar a camisa. Tentei me lembrar da conversa que tivemos. Não achei que tinha sido sobre algo além do clima da cidade.


— Vejo que está mais calma. — Seu tom era bastante formal e nem um pouco amigável como havia sido no banheiro.


— Sim, sinto muito por isso. O calor realmente me pegou hoje.


Ela arrumou alguns papéis em uma pilha na mesa e disparou a primeira pergunta sem qualquer conversinha:


— Então, senhorita Annesley, por que está em busca de um novo emprego? Aqui diz que você atualmente está empregada.


— Sim. Trabalho na Fresh Look Cosmetics há sete anos. Comecei na empresa quando terminei a faculdade. Durante esse tempo, saí do marketing interno e fui promovida a diretora da área. Vou ser sincera, sou muito feliz lá. Mas sinto como se já tivesse chegado ao topo da Fresh Look, e é hora de procurar outras oportunidades.


— Topo? Como assim?


— Bem, a Fresh Look ainda é uma empresa familiar e, embora eu admire e respeite Scott Eikman, fundador e presidente, a maioria dos cargos de nível executivo é assumida por membros de sua família. Um desses cargos foi preenchido por Derek Eikman. Nós dois concorríamos à vaga de vice-presidente e ele foi promovido. — Dizer isso em voz alta deixava um gosto amargo em minha boca.


— Então pessoas menos merecedoras são promovidas por parentesco? E é por isso que você quer sair?


— Acho que grande parte do motivo é esse, sim. Mas também é hora de eu seguir em frente.


— Não é possível que os membros da família Eikman conheçam melhor o negócio, uma vez que cresceram nesse mundo? Talvez eles sejam realmente mais qualificados do que outros funcionários...


Qual é o problema com esta mulher? Nada dessa coisa de nepotismo é novidade. Droga, metade dos executivos do Walmart ainda tem parentesco com Sam Walton, e ele morreu há duas décadas.


Definitivamente, não era a hora de acrescentar que eu havia bebido demais na última festa de fim de ano da empresa e dormido com o então diretor de vendas, Derek Eikman. Foi uma vez só, um erro provocado por bebedeira, com um colega de trabalho, depois de uma seca de um ano. Eu percebi que tinha sido um erro dez minutos depois que terminou. Mas não percebi quão errado tinha sido até dois dias depois, quando o idiota anunciou o noivado com a namorada com quem estava havia sete anos. Ele me disse que era solteiro e livre. Depois, quando entrei em seu escritório para tirar satisfações, ele me disse que ainda poderíamos transar, apesar de estar noivo.


O homem era um idiota, e não havia como trabalhar para ele agora que fora promovido a vice-presidente. Além de ser um porco mentiroso, não sabia nada de marketing.


— No caso, estou realmente confiante de que era a melhor candidata.


Ela me deu um sorriso falso e cruzou as mãos na mesa. Eu disse algo para chateá-la no banheiro? Achava que não, mas a pergunta seguinte certamente me fez lembrar.


— Então me diga: que entrevista você tem à tarde que faz a empresa parecer superior? Quer dizer, como especialista em marketing, eles devem fazer algo diferente para que você considere pegar um táxi.


Ah. Merda. Esqueci completamente que eu havia dito a ela que pegaria um táxi para a próxima entrevista – já que aquele era o trabalho que eu realmente queria.


Não existia uma forma de me tirar do buraco em que me meti. Apesar de qualquer coisa, eu achava que havia me saído bem profissionalmente, mas podia dizer que ela já estava decidida a meu respeito.


Quando a entrevista estava chegando ao fim, um homem mais velho abriu a porta e enfiou a cabeça para dentro.


— Querida, você vem jantar amanhã à noite? Sua mãe está me pressionando para que eu faça você concordar.


— Pai, hummm... Daniel, estou no meio de uma entrevista. Podemos falar sobre isso mais tarde?


— Claro, claro. Desculpe. Passe em minha sala mais tarde. — Ele sorriu educadamente para mim e bateu no batente, se despedindo.


Minha boca se abriu quando me virei novamente para a entrevistadora. Eu já sabia a resposta, mas perguntei de qualquer maneira:


— Daniel Donnelly, presidente da Flora Cosmetics, é seu pai?


— Sim. E eu gostaria de pensar que conquistei a vice-presidência do departamento de marketing porque sou qualificada, não por ser a filha dele.


Muito bem, certo. Como hoje mandei bem mal duas vezes, não vi por que prolongar a dor. Fiquei de pé.


— Obrigada por seu tempo, senhora Donnelly.


Minha tarde só melhorou depois disso. Estava saindo do táxi, com ar-condicionado, já em frente ao prédio em que a entrevista das duas horas estava agendada, quando meu telefone começou a vibrar. A empresa por qual eu estava entusiasmada para ser entrevistada – aquela pela qual basicamente arruinei a primeira entrevista – ligou para cancelar e avisou que a vaga já havia sido preenchida.


Ótimo. Perfeito.


Pouco depois, recebi um e-mail de recusa da Flora, agradecendo a chance de me entrevistar, mas me avisando que eles buscavam alguém com outro perfil. E não eram ainda nem duas da tarde.


Depois de um banho rápido, meu plano era esperar dar umas cinco horas e encher a cara. Grandes planos. Eu havia perdido um dia de folga durante minhas últimas semanas de trabalho por essa porcaria. Podia me divertir também.


Estava deitada no chão do quarto, no meio da rotina de contagem de telhas, quando o celular tocou. Me inclinando em direção à cama, apalpei o colchão até encontrá-lo. Ao ver o nome de Bryant piscar na tela, quase não atendi por causa do meu humor, mas mudei de ideia no último toque.


— Oi. Como foram as entrevistas? — perguntou.


— Parei no caminho de casa e peguei mais duas garrafas de vinho. Adivinha?


— Não foi bom, né?


— Pode-se dizer que não mesmo.


— Sabe o que devemos fazer a respeito disso?


— Com certeza. Ficar bêbados.


Ele riu como se eu estivesse brincando.


— Estava pensando em algo tipo malhar.


— Fazer exercício?


— Sim, ajuda a eliminar o estresse.


— Assim como o vinho.


— É, mas, com o exercício, você se sente bem no dia seguinte.


— E, com o vinho, não me lembro do dia anterior.


Ele riu.


— De novo, eu não estava brincando.


— Se você mudar de ideia, vou para a Iron Horse.


— Iron Horse?


— Fica na 72nd avenue. Sou sócio de lá. Tenho passes para convidados, caso interesse.


Fazia mais de um mês desde aquele estranho encontro com Chase Parker. De repente, me encontrei repensando álcool versus exercício, porque o homem usava uma camiseta dessa academia na foto do Facebook.


— Sabe de uma coisa? Tem razão. Eu deveria me exercitar para relaxar. Afinal, posso me embebedar mais tarde, caso não funcione.


— Agora você está falando minha língua.


— Te encontro lá. Daqui uma hora?


— Até já, então.


Eu realmente deveria ir ao médico para que examinassem minha cabeça. Sequei o cabelo e coloquei minha roupa de ginástica mais sexy para malhar com um cara ótimo com quem comecei a sair há pouco tempo, mas nenhum dos esforços era realmente para ele. Em vez disso, eu tinha a esperança descontrolada de ver um cara que vestia uma camiseta com o nome dessa academia, um cara que achava que eu era esnobe e que namorava loiras esculturais com decotes enormes, não alguém de um metro e cinquenta e dois, com quadril largo, mesmo que com uma cintura bem fina.


Quarenta minutos de elíptico, e eu estava lamentando ter ido malhar em vez de beber. Bryant puxava ferro do outro lado da academia, e eu deveria ter ficado feliz pelo fato de um cara legal ter me convidado para sair. Em vez disso, fiquei sem fôlego, desapontada e com sede. Ainda bem que coloquei duas garrafas de vinho para gelar.


Quando terminou, ele se aproximou e me perguntou se eu queria nadar. Não havia levado roupa de banho, mas disse que lhe faria companhia na área da piscina. Enquanto Bryant se trocava e tomava uma ducha, andei na esteira. A velocidade lenta me permitiu ler o monte de e-mails que chegaram. Um deles era de uma empresa de recrutamento indicando que haviam encontrado um trabalho perfeito para mim no exterior, no Oriente Médio, e perguntando se eu estava interessada em fazer uma videoconferência. Achei aquilo engraçado porque havia muitas palavras com erros ortográficos e de gramática.


Depois que Bryant se trocou, caminhamos para a área da piscina juntos. Li o e-mail para ele enquanto ele abria a porta.


— Na verdade, diz nos requisitos de qualificação que deve ser “sóbrio, sensato e não excessivamente dramático”. Será que eles têm problemas com mulheres de TPM no Iêmen? — Olhando para o telefone enquanto caminhava, trombei com alguém.


— Desculpe, não estava olhando para... — Congelei.


A visão de Chase naquele lugar era quase o suficiente para me derrubar. Tinha uma esperança secreta de vê-lo, mas nunca achei que conseguiria. Quais eram as chances? Olhei de novo para me certificar de que não era uma miragem. Não era. Ele estava bem ali, em carne e osso. E que carne. Parado lá, sem camisa e molhado, usando nada além de uma sunga. Ele me fez gaguejar. Literalmente.


— Ch... Ch... Ch — Não consegui pronunciar seu nome.


Claro, Chase não perdeu a piada. Ele sorriu e se inclinou em minha direção.


— Você faz uma bela imitação de trem, Docinho.


Ele se lembra de mim.


Balancei a cabeça, tentando me afastar. Mas foi inútil. Ele era tão alto e eu era tão baixa que não tive escolha a não ser encarar seu corpo. A água escorria por seu abdômen. Fiquei hipnotizada, observando-o inspirar e expirar enquanto as gotas deslizavam pelas linhas marcadas de seu tanquinho. Droga.


Pigarrei e finalmente falei:


— Chase.


Senti orgulho por conseguir essa proeza. Ele estava com uma toalha pendurada no pescoço e a levantou para secar o cabelo que estava escorrendo, revelando ainda mais carne. Seus músculos peitorais eram esculpidos e perfeitos. Ah, meu Deus... é isso... puta merda. É isso. Seus mamilos estavam frios e eretos, e um deles tinha... tinha... um piercing.


— Bom ver você, Reese. Não nos víamos havia dez anos e agora nos encontramos duas vezes no mês.


Levei um minuto para perceber que ele estava se referindo aos anos falsos do ensino médio. Sua sagacidade me retirou daquela névoa de pensamentos.


— Sim. Não é muita sorte?


— Conheço você — falou Bryant.


Esqueci completamente que ele estava ao lado. Droga, me esqueci por um minuto de que qualquer pessoa existia na Terra. Franzi a sobrancelha. Os dois realmente se conheciam?


— Você é o primo da Reese. O modelo.


Merda! Merda! Merda! Queria me enfiar num buraco e morrer. No entanto, Chase, sendo Chase, lidou bem com isso. Ele me olhou com curiosidade enquanto falava com Bryant.


— Isso mesmo. Sou primo dela. Sobrinho mais novo da tia Bea. E você é...?


Bryant estendeu a mão, e Chase a apertou.


— Bryant Chesney. — Então, ele se virou para mim. — Achei que o nome da sua mãe era Rosemarie. O da minha mãe.


Chase conduziu a situação de forma suave.


— E é. Mas alguns de nós a chamamos de Bea. É um apelido. Minha mãe é alérgica a abelhas. Foi picada em um churrasco de família uma vez. Seu rosto inchou e as crianças passaram a chamá-la de Bea depois disso.


Sério, o homem tem que ser um mentiroso profissional. Ele era muito bom nisso, e eu também estava ficando.


Bryant assentiu, e parecia que tudo fazia sentido.


— Bem, prazer em conhecê-lo. Vou deixar vocês dois conversarem enquanto nado um pouco.


Assim que Bryant se afastou, Chase o deteve.


— Como você sabia quem eu era? Tia Bea anda mostrando minhas fotos de novo?


— Não. Ainda não conheci ninguém da família da Reese. Vi sua foto no notebook dela.


— Minha foto?


— É, no fundo de tela do MacBook da Reese.


Esqueça o buraco que eu queria fazer para me esconder um minuto atrás. Agora, fechei os olhos e rezei para que a Terra me engolisse e nunca me cuspisse para fora. Ou pelo superpoder de rebobinar a Terra, voltar no tempo mesmo. Fiquei completamente imóvel e contei até trinta com os olhos bem fechados. Quando acabou, abri um olho para ver se Chase havia desaparecido.


— Ainda estou aqui. — Ele sorriu.


Cobri o rosto com as mãos.


— Estou tão envergonhada.


— Não fique. Não somos primos de sangue, então não é estranho que você sonhe comigo à noite.


— Eu não sonhei com você à noite!


— Então é só durante o dia, enquanto você olha minha foto no notebook?


— Foi um acidente. Não queria colocar como fundo de tela.


Ele cruzou os braços.


— Certo. Vou acreditar nisso.


— Pode acreditar, porque é verdade.


— Mas como, exatamente, a foto foi parar lá? Não me lembro de você tirar uma foto minha durante nosso encontro de casais.


— Encontro de casais? — resmunguei.


— Falando nisso, o que aconteceu com Édipo? Deu um fora? Devo admitir, mesmo que tenha tentado sair do encontro do jeito errado, não estava errada sobre ele. Chato pra cacete.


— Era mesmo.


— E quem é esse novo tonto com quem você está?


— Tonto? Você nem o conhece.


— Me deixou aqui com a garota dele. Tonto.


— Ele acha que somos primos!


— Eu lhe disse, não somos primos de sangue.


— Sim, mas... — Eu ri. — Você é bizarro, sabia?


— Não sou mais bizarro que uma mulher que, de alguma forma, tirou uma foto de um completo estranho e a colocou no MacBook para que o namorado visse.


— Ele não é meu namorado. — Não sei por que disse isso. Era meio que verdade, mas não. — Bem, nós saímos duas vezes.


— Ah... então você ainda não dormiu com ele.


Ainda não, mas como ele sabia?


— Por que você acha isso?


— Porque você não é o tipo de garota que dorme com caras no primeiro nem no segundo encontro.


— Como sabe?


— Eu sei.


— Qual é exatamente o tipo de garota que dorme com um cara em um primeiro encontro?


— Ela envia sinais, se veste de uma determinada maneira, faz contato com o corpo. Você conhece o tipo. Sei que conhece.


— Como Bridget?


Aquela mulher transou com ele no fim da noite. Mas ele não disse nada. E eu achei que foi estranhamente cavalheiresco ele não concordar a respeito dela nem confirmar as minhas suspeitas.


— Mas então... como você conseguiu tirar uma foto minha?


Falei a verdade. Bem, quase toda.


— Procurei você no Facebook depois da noite no restaurante. Queria agradecer por me salvar e tornar a noite divertida.


— Você me mandou uma mensagem?


— Não. Não mandei. Isso meio que... parecia estranho eu ir atrás, então mudei de ideia.


— E gostou tanto da foto que a salvou?


— Fui marcar a página no caso de mudar de ideia e, em vez disso, salvei a foto.


Senti meu rosto ficar vermelho. Sempre fui uma mentirosa terrível. Minha mãe costumava dizer que eu era mais fácil de ler do que um livro.


Surpreendentemente, Chase assentiu. Não esperava que ele me deixasse escapar com tanta facilidade.


— Vem sempre a essa academia? Nunca vi você aqui.


— Não. Bryant vem. E aí ele me convidou. Tive um dia ruim e planejei tomar vinho para aliviar o estresse. Mas ele sugeriu que eu viesse malhar em vez disso.


— Eu disse. Tonto. Definitivamente, não era o que eu teria sugerido para aliviar o estresse se eu fosse o Brandon.


— Bryant.


— Que seja.


— Então, o que você sugeriria?


— Nada. — Ele mudou de assunto. — E por que seu dia foi tão ruim assim?


— Duas entrevistas de emprego. Ferrei com a primeira antes mesmo de entrar no escritório, e a segunda me dispensou assim que cheguei ao prédio.


— Você está desempregada?


— Ainda não. Mas vou ficar na próxima sexta-feira. Provavelmente pedir demissão antes de encontrar outro emprego não foi a escolha mais inteligente nessa época.


— O que você faz?


— Eu era a diretora de marketing da Fresh Look Cosmetics.


— Mundo pequeno. Conheço bem Scott Eikman, presidente da Fresh Look. Jogamos golfe de vez em quando.


— Oito milhões e meio de pessoas em nossa cidadezinha, e meu namorado falso do ensino médio/primo que não é de sangue joga golfe com o dono da empresa em que trabalho? Isso é bizarro.


Chase riu.


— Scott está se aposentando no ano que vem, certo?


— Sim. Vai se mudar para a Flórida. Ele tem dois filhos que provavelmente assumirão o controle. — Argh. Derek. Queria que ele se mudasse para a Flórida. Ou para a Sibéria.


Chase e eu estávamos de pé na frente da porta da piscina desde que trombamos um no outro. Um homem bateu no vidro e mostrou um refrigerante Dr. Pepper, balançando-o no ar.


Chase levantou dois dedos em resposta, depois explicou:


— Fizemos uma aposta. Ganhei dele em velocidade recorde. Esse é meu prêmio.


Franzi a testa.


— Um Dr. Pepper?


— É bom. Não desdenhe, senão vou levar no próximo churrasco de família.


Depois de mais um minuto, o amigo bateu de novo. Dessa vez, acenou com a mão para Chase como se dissesse “por que está demorando tanto?”.


Chase assentiu.


— Preciso ir. Temos um jantar em meia hora, e ainda tenho que tomar banho.


Tentei esconder a decepção.


— Bem, foi bom encontrar você, primo.


Nossos olhos ficaram presos um no outro por um minuto. Assim como no fim da noite no restaurante, Chase parecia querer dizer alguma coisa. Mas, em vez disso, olhou por cima do ombro para onde Bryant estava nadando e, então, me puxou para um abraço, envolvendo meu rabo de cavalo em sua mão e puxando minha cabeça para trás para eu olhar seu rosto.


Seus olhos se demoraram em meus lábios antes que ele beijasse minha testa.


— Até mais, prima.


Ele deu alguns passos em direção à porta do vestiário antes de parar e voltar.


— Tenho uma amiga que é recrutadora. Quer que eu te coloque em contato com ela? Talvez ela possa te ajudar a encontrar alguma coisa.


— Claro, eu adoraria. Não estou tendo muita sorte sozinha. Obrigada.


Entreguei meu celular a ele, que gravou seu número. Em seguida, Chase enviou uma mensagem de texto para o próprio telefone para que tivéssemos o contato um do outro. Então, se foi. Senti sua falta no mesmo instante. As chances de encontrá-lo uma segunda vez naquela cidade provavelmente eram as mesmas de ser atingida por um raio.


Levaria menos de uma semana para eu descobrir que raios caem duas vezes no mesmo lugar.
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CHASE (SETE ANOS ANTES)


Olhei para o rosto ampliado de Peyton enquanto bebia uma garrafa de água. O anúncio cobria oito andares do edifício da esquina em frente ao novo escritório.


— Pare de procrastinar e volte ao trabalho. — A Peyton em tamanho natural entrou em meu escritório, largou o estojo com seu violão no sofá e se juntou a mim na janela. — Não posso acreditar no tanto que essa coisa é grande. Você disse que seria um outdoor. Isso é um prédio inteiro. Aquela lasquinha no dente da frente está com quase um metro de largura agora.


— Adoro essa lasquinha.


— Eu odeio. O cara daquela reunião por telefone com quem falei ontem me disse que preciso arrumar isso e perder cinco quilos. — Ela colocou a mão na boca. — Preciso colocar lâmina, verniz ou algo assim.


— Você não precisa consertar nada, e ele é um idiota de mau gosto.


Ela suspirou.


— Não consegui o papel.


— Viu? Eu disse. Ele tem mau gosto.


— Você está sendo tendencioso porque eu transo com você.


— Não. — Eu a puxei para perto. — Fiquei sentado vendo a droga de uma ópera porque você transa comigo. Digo que você é uma boa musicista porque já assisti a todos os shows em que você tocou desde a faculdade, mesmo quando estava escondida no poço da orquestra. E desde que você começou a atuar, vi todas as apresentações off-Broadway.


— Off-off-Broadway.


— Off-Broadway não é qualquer apresentação que não esteja na Broadway?


— Não. Off-Broadway é uma apresentação em Manhattan com menos de quinhentas pessoas. Off-off-Broadway é aquela apresentação que fiz no café do Village.


— Você estava ótima.


Peyton me encarou com expressão cética.


— Em que parte atuei?


— Na parte da garota sexy.


— Interpretei a mãe que estava morrendo de tuberculose. Você estava com o nariz enfiado nas palavras cruzadas o tempo todo.


Ah. Aquela peça.


— Posso ter perdido algumas partes dessa. Em minha defesa, tinha acabado de descobrir palavras cruzadas. Vamos lá... palavra de oito letras para algo que entra seco e duro, mas sai molhado e mole? Estava ocupado contando as letras de “pau”, “pinto”, “pênis” e “mastro” uma dúzia de vezes antes de descobrir que a resposta era “chiclete”.


— Você é um pervertido.


Dei um beijinho nela.


— Onde vamos jantar, Lasca?


Ela cobriu a boca, mas sorriu.


— Não me chame assim. Eu comeria num tailandês. Que tal aquele lugarzinho no Chelsea onde fomos no mês passado?


— Eu topo.


Dei uma última olhada para meu novo quadro de avisos quando apaguei as luzes e fechei a porta do escritório. Do lado de fora, virei à esquerda para ir para a estação de metrô mais próxima, mas Peyton virou à direita.


— Podemos pegar o trem três na Broadway desta vez? — perguntou. — Quero parar no Little East.


— Claro.


Peyton passou a ser voluntária em bancos de alimentos e abrigos quando estávamos na faculdade. E eu adorava que ela fosse apaixonada por ajudar as pessoas. Mas esse lugar tinha uns tipos violentos e transitórios. Não era incomum que brigas acontecessem algumas vezes por semana. Tentei falar sobre segurança. Infelizmente, ser voluntária era uma das poucas coisas de que ela não abria mão.


Quando Peyton tinha cinco ou seis anos, o pai fracassado sumiu, deixando a mãe com ela e outras duas crianças. Eles quase não conseguiam pagar as despesas com dois salários e, apenas com o da mãe, a família se viu forçada a decidir entre comida e aluguel. Ela escolheu o aluguel, o que significava que eles costumavam ir ao banco de alimentos local durante algum tempo.


Um dos visitantes mais frequentes no abrigo estava sentado na frente quando chegamos.


— Ei, Eddie — disse Peyton.


Já conhecia esse cara. Provavelmente só tinha uns trinta e poucos anos, mas as ruas o fizeram envelhecer. Ele parecia inofensivo o suficiente. Peyton tinha um vínculo especial com o cara – ele falava mais com ela do que com a maioria das pessoas.


— O que aconteceu com a sua cabeça? — Me inclinei com cuidado para manter a distância de que ele precisava.


O homem estava com um corte grande perto da têmpora.


— Como isso aconteceu, Eddie? — perguntou Peyton. Ele deu de ombros.


— Garotos.


Nos últimos tempos, ocorreram alguns incidentes com adolescentes batendo em sem-teto nas ruas durante a noite. Eddie não costumava dormir em abrigos. Os lugares estavam quase sempre lotados, e ele tinha problemas com muita gente perto.


— O abrigo novo na rua 41 está aberto — falei. — Passei lá outro dia. Não deve estar lotado, já que é novo e o clima está quente.


— Sim. — Para mim, ele nunca dava uma resposta com mais de uma palavra.


— Acho que você deveria ir à polícia, Eddie — disse Peyton.


Mesmo depois de todo o tempo que ela já tinha passado nesses lugares, ela ainda não entendia. Sem-teto não iam à delegacia. Atravessavam a rua quando viam policiais.


Eddie balançou a cabeça furiosamente e puxou as pernas para o peito.


— Parece grave. Provavelmente você vai precisar levar uns pontos. Os garotos que fizeram isso vieram a esse abrigo? — perguntou Peyton.
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